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�; A ordem criada pelas ciicunstancias novas que ditige:n a� n�ções é incoml:lC;dive! com o iltdi:vi�ualismol pelo ln,enos quando ast,: ,<:plima c0!U ,0, infetasse COlê'iv?� EUa não admite diz�,�toá �}\. .'
, que se sobreponham aos deveres para com tI PalrIa. Felizmente no Brasll, crtemoa um regunen adequadoas nossas necessld('.tdessem lD'l1tcu' a outros nem fílícrr-se a qualqae-r cOl'l'en�e ,:"

.

: doutrinaria e ideologica existente. E' (, regittlen da ordem e da paz hrasileiras de cceezdo .com a'l�dolE! e a tradição do nosso povo cápa� de .impulsionar mais rapida�ente O' pll09'!esso qere!:J :
•

r-f�
a de go/0_ntir a �eg!-lTonça de }odo o nccõc. .Pugnando pelei �pa;nsqo e fortalecimento da Palria e não c;om E' objectiyo individual, pntan-lo c?m.o boa von�qd_e e o espirlto de sacrificlo de iodo�' R

.

: Os brasilell:'OS attmglremos mcaa depressa o nível de preparaçao tecmca e cultural que nos garanta ct ufihsaçao das riquezas potencícees do territorlO em benéíícíc do: defesa .cemum; E na corame- :{
: rnoraçã9: de tão gloriosa -data. veiu a melhor opportunidade para apontar aos brasileiros o carilinho, que devemos seguir, e que seguiremos vigorosamen1e. O aparelhamento completo Qq;s nossas ,;'

f: forças armadas é uma necessidade de que a Nação inteira compÍ'ehende e à:plal�de� , Nénhum sacrifício seró excessivo para tão alta e patl'iotica finalidade.. O empenho d oa militares corre de :l: par com a vontade do povo- E o labor actual der marinha. depois de unia fase· de tri3teza e
.. estagl1.ação, é o melhor exemplo do qU$ ,pode a: vontade. do que realiza a ·fé no propno ,destino :.'

:- qu.ando:cmimada pelo calor de sadio ,patriotismo. Firme na sua .disciplino: fortalecida pela esperança de melhore o; dias, a Marinho. Brasileira, fi�l ao cumprinlento do dever, renova'se,�_ resurge :
.

S: pelo trabalho que dignifica aos' homens e á. corporações. O ruido das sua;;; officinaS. onde se fOl'jgtn os instrumentos de, nOSSa defesCE -- na�'lOS que sulcam noa e oceanos .ou �Vloes que .•

C� $ob�vc:am' o litor� - e!lc�e 4e cont!nta�ento os espirit<:�s Vaiados ao- cunor' da Pcdria..A:s pequen?s un'dodes já construidos, sucederãc .euírcs mcdorcs e meís numeroaos, e os mCl:ufores e OS··;i
{; Caça mmes de hOJe, ierao lrmqoS mQl� fo. tes 1\QS torpedeIrOS e c;rqzad,qrQ6 de futuroa prQXlmQfh .

. ('frecho dO. iro.portante discurso prommeiallO 13910 Presidente GetulIo Vargas D.as i
..
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cQmmemOfações da Batalha do Riacbuelo ii bordo do couraçade {(Minas GerileS») fI
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M"" "Quando a Patr�a fôr injusta Icon.tigo e proceder como u'a ma­

drasta; toma o partido do silencioo, ,IPitágoras, I
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C·ommemoracàO da batalha Há GUanabaréll,l!,,'crp!C···om rnentarios da imprensa lsuspen�eusya._.pubu ...
·

, zador:dos 1:8 Uludos l :.' d
..

'
. i .' I i ····�a(élO . :

do Riach uelo Rio, 12 (A N) _, Entrou hui?!
. ao discurso do Chefe da Nacão, : Roma, 14 (A N -,Bl:a�il) �

W na Guanabara o cruzador pesado I .•..
. > 10 Popolo de .Roma notícia que

•

«Quíncy» pertencente á esquadra ] Rio, 12 (A N) '- O discurso cujo de uma hora difficíl cons- lo «Observatore Romano» susperí�

O presidente da Republica passou em I n.orte-americana, �llte velo cm ví-] prónuncíado honrem pelo presl- rítue motivo de renuncia. Diz O,, deu sua publicação enquanto du�

.

ta .a d
SIta ao llOSS{) paiz. Falando aos I dente da República a bordo do editorial que as palavras do sr, rar a guerra.

reVJS a a esqua ra

I'
jornalistas 0_ Cmte. Horas p�:::�- I i;uura!:ado

"Minas Geraes:> vem Getulio-Vargas fortalecem a con- A Turquia não entra ..

Rl'I'�, '_'J. (A ·N.) _'._ O p.I··esl'cl "'.1' !", ." J
.

R 'f
' .

tou ckclaraçl}es sobr� as 3ctn:l- I merecendo elogiosas rderencias vicção de quantos comprehendem: rii na ftuerra
• J 1· L_' L AI lar ase _'el1l aclO o navIO tal]' I d

'

,()', ", fi" I, .

-
. . I

a

. __".' ,

(a es no ,,,,UlnLy a muam,,) I dr:' todos 'Os ]OrnaDS os qllacs, o actual momento nlUJ1c!IaI e Vl- Ankara, 14 (A N _ Bra'sl'l) __

Getu!io Vargas presidiu a todos flue NOvdeS r!� AbIeu e os rpbo . .

I I
solemnidacles realizadas em CD111-

.

,
n' AV. b �l M d ' �r

-" que seu. naVl':> encont!'a�s� 111C,;)I"' acentuam o sentido emincnü'mel1- ram a situação do Brasil, incutiu- Declara-StJ nesta capital que a

m�moração á data de I r dç .lu- C�O�L� �HHé\ .�l! �::�-!" u- parado a esquadra que 101 .dBSI �- tt' nacional uas palavras do sr.) do-nos a ideiu de que devemos, Turquia nãó entrará na guerra li-

mZT I"le l�e .<:: e1 or. :1' 'bda�, nad� para tomar par:e activa ,no
I
Getulio Vargas traçando com

se-I
trabalhar COn) coragem e CDIU mitando"'se a .defender-sé contra

ril1o. Após flssisíir. a inauguração oe as as guarmcoes as uui- �er\-lrO de ln�Jlllt"'Jl{""O rl'l .,�] _'[ I
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guru.nça C.'
c anVlOenCla o reglllle {eClSaO para me lar. poder adap- eventuaes ataall'�S. á sua segurari-

,

u:; o C o a Illuan e mmm- l a( e:; nmaes es m'am urma as ele ncutralidarl"
"
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doré no .lmll da Escola Naval I no COUVeS dando hurraes na pas-. '.' t;,. ..

I a;.�q�HI( o as n���:�.l a( e� ras�: aI.,� ,:,collonlld naclOna a ClbC ça. Esta deClsao 101 tomada hon-

d-r" 't 'li
-

fr I Cf " d N
-
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+++ ++ "' !lellds. O 11l11�dIU(ll.' diz qUe I ulHvusal. tem pelo conselho d'� Ministros

:- 19n -se para .ü ,pan. wo o l-
I sa,gem

I: o le:e a J açao: . ;:;1'-
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.
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'. ;c'm seu discurso de hontal1 o'
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Cl� de �mle aSslstm o Jnrm�lento ! mmada a reVIsta o presld,'nk I, O M. -8 ' I pr�sidcnte da Republica tniCOU
1ó.�� ••+ +•••• +••••••+.:. .: + ++••••+••••

� p������rit�I��pgo��l�������:l�l� I!I ���l:Ud;�':;esb���1�s ��OepC:n��:���� O MELHOR E MÁIS MODERNO l· �Q�am����mqllCse�i�ii�� os �[:C�!!.�i� ParI"s Cahl'II n'as m' a�os dos' a·lI·em'a
....

os'
llavlO hldrograpblco ,:RIO Bran-. percorreu. A seUUlf deshlaram SYSTEMA DE FOSSA,S .

t l
e>. t lJ I

,
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d
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. - I magls.ra

em que lllaIS uma vez

co» seguin o para o melO da 129 apart'lho.:i da AVJacao NavaL· DO MUNDO 'it' .-.,. I
.

I t· 1 \Xi I" I..! (A N B .,,' IJ
-
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bahia Guanabara afim de .'. Jassar
i A JÓs· o lmoe _

:' G t r "

I
() iho �qli111 m� (O pr�Sl( eu ,� La as lll1gl011, - I -_- raSl) í OS a emaes entraram em París .
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t
.

d I
.1,

d
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I a. ,'O o ::.r,

'II
e tdllO .!•••+••• <> q•••••ll li [{epublIoa domam os nnpelos e

'- O Embaixador dos Estados I A cidade estâ calma.
em re�ls a a 'esqua m,

_

lUcmn o I I argas segUl� para, a 1 1<1 as,'" Aí ',."'",,, J ,., :)' '., I .

, _ l�nthuzi(1smos e. transforma-se em Unidos .em,' Paris ç,)I1HIwnica (lue!
,

.

u clêsfüe passaram em trent� .. a'J· Cobras \}llde lllSpêCCliJllOU ustru-' .,

ra\c,.dJ hh lLS, <I lllJ1U !
.. ; .. ',' ,',c." '. .... • .
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I lllclade 'l'IIt-'ira 11"-'l"P''0- i> II
•

I
dn'l�tnz' -'tIa ilc'�ao

- mtelJO'ente do' _. _. "

-
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vreslCiente o couraçado Mmas Ge- balhos de construcçao dos eles- 1 .

t, ,c, :"d'" - ".' . u:
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mes e S. Paulo, os cruzad9res troyers Mnl'cilio Dias, Mariz e I
,I10mento _hblÚrICO de glah�� no."s,",!){)\Ü,'. .

" ,aUra am· eill OIOeGUpa a ps os a p.maQ�
�io Gr,�nd� do Sul € Bal�ia; os B��T?S e Gr�enl.laJgh.' ,E::�,V(�" ii! �:����u�s���iCIl:;�SJ��Jl���:��O ::� ! 1'i:;�:�\gh�,����!�)I1��;:�C�::\� e(���;l�� I � ;
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submannos Huma� ta, Tup}, Tym- se",Ll�r no Ar:;ellül de G. ,tUJa vil-

'I I ]\i"
'

-

1 t·, r -, "'
. r I' o i BeIlul1. 1·) (), N - Brasil) ,_ I (l" i:lllemw's occuparam o nOl'trJ

bira c Tamovo; os contra-torpe- de lhe foi mostrado o fabricv de "f'a oresú' ,f'lal'cnam;:Js para um 11,]J.el·� al'o C!SCUISO jllZetJ1(O
.. ,

F!)nt�s autorizadas iIlTorm<>111-l111C' I (t'� Ha',-r'e'-L .'

1" --
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,
. ntnfa 'lv"'r'() Ia 'C1II'lnt} 'o )8,0 ClSCUrSO ClUi' 10n'em lHO-'

. -'" u, l � •

deíros Piauhy, Malta Grosso, variaR pel;as para tre;; novos des-l .

t � U�,
.

( { (., !'" ' _
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I

Sergipe e Maranhão; os navios troyers.
'

I
nhenUlnos em l1latena d� or- i 11t:nnou

o préSl��nte ela Rt'!Hl- I N fi' 11 Cl
mineiros Carioca Cananéa Cabe- ,ó. ,

�
I ganisação ,'cüllumÍO, sucial I

bbca tra(a o perlll !.la cl.emorra- I ova o °nS11Ta a' 0ma-f
C . -� .

-' C
.' ,I �••+.+++•••"'••+•••••+�••••" I OI! politica f' sentimos que' o,.; na sob formas_ expreSSIVas de! U ., U·.

dello, mavdla:;, amOClm e Ca-
N t I-d -'li b

..
' '.,

d'
.

I J'
.

O C
. I

maquam; os navios mineiros de eu rihl 8ue rasllel" vdhos siStl�lllii::3 (" forml1las

li ,;üiI-ll1'lVP u� 1S1110.
• ". orrel? I \Vashington, 1·( iA N - Brasil) I que ele frontal contra a linh'

"t
-

I 'I 'h f
antiquadas -entr;-ui] em dt'cli- [Ja Manha PlU SeU 'edl1onal son,' '}' ali ,-, .

" . o,' 'I"
-'

ms rucçao tacurussa, ltap y, ra em ace da Italia 'nl'o, _'1 .' 'I 'P"�"'l:';r' <' ., _, 'e> ,'o' j I

-- '- " . 'e1lldeS Ll1luaram um :;13,- ! 1" (íamot na freflte do Sarre.

Itapepemerim �: Iguape: o na-
"

.

. r
I' ,:ltd.� " �1

..te _�tl�:5" �<P:o'\"!. )
!

rio ti ilia V't I 'la ar,
. RlO, 11 lA N) ,- O PresÍdent'e Nilo é, porélll, (onL] pn_'kn-· ! dlSU\lSd na !hirte lc.Telcnt. <1 Hl- 10 E t U 'd 1 'I";l�viol��nlll�e ���aj�< o 111�7;�a;:� I

Getulio _Vargas assígr;ou decre I
clem os pesi'lInistas e os Célll· ! f�ucncia daguC'rra el;l que o prc-!' S S I TIl osprBStarão um aUII l_o oqulva

&
'. •

to re!aüvo a n?utralldade do \ sen:adores el1lpedenüdos, ü ! sldente extnmlm o uesaleill0 dos,

Nú;r�t;;O··d�·��i;D· $d;+�;º+; li �:�a�i�l�l�t���� ���l�·�:e�: <�Wf�,���, I �i�: ��n��;����;'i; f����l�O i�f�: Ipessin:: l;ra qÜém (!

:"cta- f lente á "entrada na guerra" aos alljados
empregado pelos allemães ]lO I +;.+.H�.++.+++++".+�+H·!·I

uma era nova. Os povos vi� I T I ttt't' I -

o'. _-. _ . 'T .'
. • ,

'

.

S
-
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Illnfe'rmo M'" t' d' T t:
gorosos aptos ú vida llecessi· e •

I \\ d��llngtOI1, 1,1. (A 1'. _- Bra.Sl�)
.

Ul.l1 anxllllO quasí .equivaHente j
orne �, ...� .. ' ,0, �m8 ro a uUS lºa tam seguir o rumo das suas. __ 1- O Con�r2SS0 rlDs �s!ado: Um- ("entrada na guerra .e tal11bem p�

IJiiUlisle'l:
Rio, 14 y-\_ N,) - nevido a

aspirações, em vez ele se de� Precisando de Ij dos ,�u:onzo,u, ii dIJln:naç�o de r� que se lanCe mão sem limltal
Illfo.rma a imprensa achar-se hgeuamentc enfermo terem na contemplação' (lo , .. • to�o;, o:> �nlfé!\ es legaes para que, çoes da frota.
HOlll<1, 8 (U P.) - Informa o não tem comparecido ao seu ga-

que se desmorona e tomba ·I! L.. imou sine ! seja poss]vel prestar aos a!liados I.:�+"+.++••"'•••-$+"'•••+•• ';'
correspondente do "II Popolo di binete o Ministro da Justica,

em minas. E' preciso, pOI'- I A .

;1 d P
.

.'

Roma;) junto ao ex-ercUo áHemão '- tanto, eomprehendel' a nos- I disque este numero / .11 eVRCuaaão ClVI' e arlS' nossa popu!,1f)io uma Jisol1geir
que «a offensiva aHemã no Som- .:••••••++•••••+++•••••••:.. sa epoca e remover o. i i!iil T'''''

i Pari" 12 "(A N _� B '1) _

confianca na intervenção polj
me'revelou uma nova arma ctt> Os italianos minaram treohos entulho das icleas mortas· {'

I
I . 1-" ]:>, .' .. ' raSl. ciaI

Avi#t.es inim. i.6os. 50" \ lA11Gl� a�:e que mms. de 3/4 da· ..... " '. -

.

Rcich)_ I da -oosta franceza ,-Ias ideas estereb, A eCOllO- -- 1;11 .....

I poputaçao desta capl.t'll aband'Ó-l _

Ao n?�o ,,-,omte. do, des�aca
Segundo o mesmo correspoll- r mia equilibrada não compor- _,.'

bre ,�UB"'im·· ;'. I nau a cidade em direcção ás m-
mento, �l",ura moça e mtelh�e14

tlente. trata-se de um avião :,Fol-! ROlllu. 12 (,:\ N -_- Brasil) la mais o monopolio do COIl- I.. 1. �I,�].ll!, ,,12,y� ,'Í -,,- Br,usl_I,�· ..
�" ',giões do centro e snl. .' A eva- ,'.te a.lmeJ�o6, "t?dOi? as f.e�cld�

ke)', de caçu, de novo tipo, e!.llü- ,i De accorçlo' ,�o· lU ll:)tl"'l',,� ·'j"·tl-!iZa- fúrto e do" j)'eJle'l'cl'O' (la CI" ,\\'l'!)�W 1111111"()� ,r)�J li11 SO')'" . des em su� 'l-lIcada fl!ll 'cao c]
,

'-' ,,- u_ u,
�

.

� I ,S �

�: '�,' _.t� : ::�.. ',«
<

>
.: 1'� :0:::-'- i G�l;H:ilo ele Paris está. assumindo _', .

� '- �
,

-

_ .. L;( ,

_pado com lança-chamas, o qual I das nesta capitll foram minado:i \ iiizaç50 pur ciass€s privile- ,t" Cldddc; :Ll tdrde elE. hOJe .Ian- g'lgünt-escas proporções.
zelador da ordem pubhca. I

?articipa do combate semean{,!o I pelos italianos diyen;os pontos giadas. A propria riqueza já çalldo vanas. bombas. P9;5 l.llle- '

,. +;..+ .
fogo. das (;ostas fl'anc<:z�ls, não é apenas, provento de dores. Os CÍrculos italianos af- .. ..+++•••••+.+•••••• +.++ .' .

•

.

�cr;;coro83ffi�'I5ffiffifficrJffitEffi.xC;OOOO�"'CI�oooooo-�ooooooffi
capitaes sem a energia cria- fin,11al:] não t��'em sido atHngiclos [Izolde Hering" Bar·ba··ro CrIme'J.J.C'XJW .... W �oooo�!.....'WWWOOOOOOQ,l� clara que os movimente; é obJechvos llulItares. D T M d' A 1 I.·

I � �
trabalhó constructor. 'erguen- Ja produzimos a metade do I r. . 1 ax

.

c lima.ralo .'

00 8J.! rio monumenlos jmper�civeis,
o ·t I

o acontecime.n
...

to social de 110- em Warnow-Peqneno
....a 'A tronsformando os h()m'e"lls' '" narvão quo 'nlll1o,'SI amos
a:J i:x; I'

- '" U U IJUUiJ j!e. é ° COl1tW[.'to de pr()xima'� 11111J- \.. f'
.

00 tt::A a�� as coisas, agigantando os ob� j" . n
.'.'

,
-

- co.'

I 1- paz a� estnildade" de St
w ,.",""'Q F.f.:<

I
'

urto <�legre, III (A �>J), - l·a· cla� que se reali,zH entre- duas das Antonio ante.jl"'nt -, '

'i

ffi )j.fV
.

fli &j jectivos da humanidade elll-

!
lando <:1 1m.prensa ü mml.slro da mais distintás fiuuPls da n05S" 1111, , p'

.

,vem, em \X a.
C'I2 c..� � r:� b 'f" ,I • d'

,

'- .

.

.

b" ... O\','- equenn "'m Clra de '.;

rIi:- ��-:;;' G �"'<
ora com sacl"l leiO uO Jll l� VIc.WélO declarou que {J BraSil ja elite social, o sr. Dr. Max Tava- colon" -1-"

-,

de. 'j
:) . u,

ffi
'

��..... e, .*. : viduo; por isso mesmo ü Esc ' '.dI!
- ,.... u, (\1b m IVl(lUOS novos r

·ca ","'9' t>� >'''11 1 ,PlU 1I� a meta(e co cctrvao que res dO,.A.mmaJ, 111ustre ad\·oga· lurrar, os .. dOI'''' Flo.· .. ".

fu AV v �' ta! o deve assumir a olJriga- ! necessIta devendo dentro em pou- do no' 1'ôm da ComéU"/�a e a Exma ! n'h
' � res", pae,

!- �.
� . 'O' ..."-� ;;Y;_� I' ção de organizar as forças !

co reduzir ainda mais a inlporta- Senhorita Izolde Herh1O' nTácio: trla'�l'ITIcomol ertum chamadoli e-

n... )0.0 tt.>Y �"- productoras para dar ao 1')0". ,,.. '. : -,

' "",., ü em ue a a I}au com II

� -v V �'" �":< ledO de combustn'eL ,:la tilha do Sr, Curt Herincr. I.COI L d'.·' i·c:.

m ...." ,,cr... � 4.. Á I vo tudo quanto seja uecessa;. ,
,e.

e. , I . ""l d-'
"". ono, ogo, epOlS' peJa. mtil

m ��� p}'" Õ'l; � ..... :"r � 1 rio aos 'engrandecimentos CO;, A TIeutrahd.ade... da. Hespanlla '/' ('l':l�:(�.e.a :lt.i-:i'� ,_

Blunwnuw
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I Gera.ldo N. Sel"ra
.\ � .

o Brasil P0�;;1.le lila� (\13 6,000 t s�I�l�re:· demro d�,s. nossas pos- Pôr' isto, nada mais justo sa-
kílometros de ClJ:lID.. .NI"cU rnn- í síbíltdades �'X:0110nllCaS _- unta H�nlar�se gu.e a Ineórporaçâo ,i}s}"siderar-se isto para se evídencíar i das preocupações maxímas do sr, um novo. vaso de guerra a frota
o que significa para nos u'a ma- j presidente da Republica, porque seria pouco se não se: mantivesse

'... .rínha de guerra.
.

I é Imprescindível, nos dias que a constanda na realiz'Çlção de um'

;:::-.1,. Desde que � pres�dent.:? Getulio I' correm, que sejamos ft.?rtés. r:a- plano modesto mas eficiente, cu-
-

·.vargas aSSUIULI a direcção da na- ra enfrentarmos com eXI�O quais- [as etapas já efectivadas preme­,,<i,
ção, tem se voltado, seriamente I quer círcunstancías que se nos rem. a efectivação das seguintes,.'

para esse problema e não tem, t deparem, neste mundo conturba- vísando O ressürgim-eilto de nos-
medido esforços para erguer

.

a I do de nOSS02 dias. .

80 antigo poderio naval.
."marínha brasileira e o nosso po- I .

�
.de�io naval, podendo-se mesmo! "':... .s: ....�.+.'*.:++* ..�••��••�.+x++•• t-.� ....... +••+....-t7••

dizer que, em oito annos de atctí- i

r.
�.�ffi_'·.......__"'_·.='>-�-�..=�:�"""""vídade, o 'des�mvolvimento doe I t

nossa marinha' de' guerra alcan- i
çou um rithmo nuca dantes atín-]

•. gído, princípalmente com a re­
forma e a ampliação do Arse-
nal da Ilha das COb�as que já nos J

I deu uma dezena (C. vasos de I

'1
guerra, como sejam navios. mi- �
neíros, submarinos, torpedeiros, I R

I' contra-torpedeíros, destroyers,
I monitores, etc. Desta ultima elas-I'f se de belonaves, o novo arsenal
f' jã, construiu quusi uma dez-ena; I

'1 o que veio reforçar sobremaneira!
'.'

o patrulhumento dos ll?ssos' ÜJS I
I
e ii guardá de l!OSSB.S nases ma- t

"

. �f��l':: I�n��à�a:�, l��;d� s: j� I'se incorporou á flotilha que ope­
ra na base de Ladarío, em Mato i

, Grosso, foi o «Paragnassü», O Imonitor «Paraguassu», não foi o

primeiro e nem será o ultimo a
I

sahir do arsenal da Ilha das Co­
bras, uma VeZ que o programma

I elaborado pelos nossos technícos
.

navaes e sob a imediata direcção
do ministro Aristides Guílhen
prossegue activamente .procuran­
dO ganhar I) tempo perdido pelos
governos passados, visando· re-

I collocar a nossa marinha na po-
,

I sição relativa. no continente; que
i sempre lhe pertenceu nos tempos

"1
imperiaes. A nínguem, hoje em

dia, é dado ignorar que a esqua­
dra brasileira está 'sempre em

exercidos e que o preparo de sua

officialidade e de sua maruja
constitue postulado que os che- .. +) ·+ ..++.+ +�x••••••+.++••••••.,••••+�T�):...· ••+.++4'+4>+ ... +...+.� ...:..x.:...++�+++••••••+ ...++••++9.x(•• +�+••••+•••++••+.+••�� I
fes de nossa armada colocaram

��..- ----, '" -�'1, . 'F>
. entre as Intransígencías de seus

I
--

{,l: r;:" l-f' � mandatos. Entretanto. é evíden-
.

PR I SAO DE �V a:NT Cf t: jr� f\,i "'O TU r� n. Tr� �;� �n. � te_ que es�a luzida officialidade
' -

1í... í��
, �

jr' ''i� .� ;) .....h\e V.wQ!i: � .

I
nao po?ena d'�se�penhar-se de

r � Fígc;:o-Mãü h.�hlo-Di�i!stÕ�:i cliíf�eís.-.Pal�it{1:�cs I�� . X t" RoPE
.

. sua delicada nussao sem os re- ! .....
�- '_;o:!C:: ..... ,Pe:.-;:; nu estOni�g() -- Gemo JfdSC1Ve.l·"'_ i1�1.�)J \ li' �. .

. I . :.- ':'. .... cursos materiaes que ora o go� I ,., r 1 b

,.
i'v.I:.::�\. J l" ;;\�."'.'(I1i r .i hareJ��1������J:;; vemo vae lhe pondo a disposi-!

,�. PI-lllll. ul"'a'"''"s dl...o··
ar""

nilbcabe
...

�-.aà. (:le""'M'�.O.SS····,_:.
.'

;--:r
".

, ;i" �,._ ,�, [oi i L.,_e�amo·P:&i,er deViver·1 O'mnigo

I
ção. .

I -I!I.

� �. 'ilHi.�.' esto: !leceesUando A dotação de um l)üde" eficien- I
Iifl f$fJ�� i de P1L'ULA·S D.E < 1 J I�., i FOSTER. '

'. ás nossas forças armada�, qued

II' P:ud @ajs '�iq�," cor:::esponda as nOSS:1S condições! Tojo � �'Orleio de so!lrirnento S<J re�um�C 1 T.!2.f6,� iíOll II .1!i:\lJ f�,. • , -'. I I' O
.

d '. J'

"::I ãó. c;lfw'ro quniJ
fi

�' de pmz de granue extensao tern- !
. num ma U:l!to - esor CllS no '-·"Vilre .1(11

UI.! v�lm'; ...

I. lns�an'o:ne? e .cu!'c! " toriaI e importancia ücc.anica foi I ' (,,,:;Iro imesfina!, desorienta o .do�..H:.
� raplclC'� D�Vlcll' a sua: '/.' 11

'

',' i. i.I;vrmenta-o OCS llOras d.e pl'tSZ'ílf QU dur���;,; �forte acção dhuelica as "'{ .."'ILUL "8 DE' "'OS'"ER �'i7; o wmnV1 qu�;'1do con!icgt:� ãormir.
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«CIDADE DE BLUMENAU"
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não 'tomam
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Emmagrecilnel}to, tosse secea,

febre', dõres 110, peito, resfria­
dos frequentes e' mdO estar, são

symptó'Oià.S de' fraquei:ii' pt.ilmona�,
abert<l

fV1ateriaes

gera!
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1 «CIDADE BE BLUMENAU»
.

ê a folha de maior Clt-
. culação no Valle

do Itajahy
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� �. A leqrio e otimismo I
,

No estado normal ha sempre!. motivo para encarar a vtda l
com alegria e cttmtsmo. Os I .

�,.'
trlste.s devem, pois, Iaz e r um IIpr,., auto exame para descobrh- U

razão do desanimo � cornbu- i
tê lo. QURndo uão obtiVerem!resulia/tu, tornase neccssárío .

.
r�cori."er n. um medico. quo I

.... :�rermcará. 50" ti. tristean e tildeprcss�o nervosa Danem,por {';)ma de alguma {IG'2uç3.i
OU (Ie simples tdb'.i't1Çiiíl do!quimismo numorul. Neste uI'1
Hmo., (,h,'.SO bastará, ll1lÜttU3. v» Izcs, l:rodificar l.!. alim'211ü.çi1l)

.

é 'Ú':;Uil' um .

medieamcnte deIbase 10SróriM para fH8hlUJle-1CeI'i;W.
.

Simples desquiii1:nio; da gU.!

(�",imin IJU do mel{lb�jlh'Jw dos I8çucare8c8usadesordtineDe�
.

vnsas que podem r�ZUHaI\ Itl,1.mbém� da fdta de eternen- .

tos füs�orado6 no organismo.]
• A medicina atual tem

recur-l..1 sos para amhos D"! CaSQ3. Em
se trntundo dB deFiciêneia do

.... Ioslurc. a me lida é r,lcu r: I
consiste 12m a'igUUE18 iilh\{;Ü8�� i
de 'l;'oKi:1Iosfan ;que concorrem_!
para que o paciente apresen­
te anímadores resultados IDgo
nas primeiras vinte e quatro
horas.

o transporte é 'um fator de influência decisiva no
custo das colheitas! Não arrisque, pois

.

todo o traba­
lho de. um longo ano com uma escolha superficial I
Peça, quanto antes, uma demonstração .

crática do
caminhão Ford V'8, em seu prôprio trabálho e com
sua lr'!'pr:ia. carga. Observe 'como. ele é possante,
econcmico, reforçado ---- e como realiza o seu traba­
lho ernjnenos tempo e com menores gastos! Reduza
o custo de suas colheitas 'e aumente os seus lucros,
Prefira o caminhão Ford V·8..

j; d "t'l di._rgU'3r·�e o 1<11.0 c agre iii sposu> par�
o trabalho é evidente si!1o! da 000 sOiJdft.
Esse éstcdo &ufcrico depende em grande.
porte de um perfeito fu:"\cionamen!o do; j

rins e do cporelho urinaria. :
'.

Póra COfiS5eui-1o ul'ge fiscalizar, otentct·
mente, o opcrelho renal, evitando o for­
moçõo de cl';positos que aos POUCOS �e.
transformam em cclculos, tôo incQmQdQl!:!);
dolorosos, .

O uso do HElMITOL de Boyer é provi­
dencia! para os rins; limpo-os e deslnfe-

.

I Ilo-os, oss.z(jIJrC!'1GO o D;'l:TI e�to� pre�enle.
e � gO;·Cii1hnd� uma ve!h!�e �!:ldto e sem

��h�;:'}���r� d�� ����ica <,!US ae esCjuec�

� \ CasadasUCnnOl'ãS í vtuvas

Capsu!as SEVa�Kp.AUT
í 4Piot.· Sabtna . A!,ru�a fi
este medicamento é o

melhor que exista para
Suapensãa,:' Atrãzo. Fal­
tas, etc.restabetece as re­

gras em coueas horas.

As C�PS{jLA5 SEVENKRAUT
(Aplol-Sabina-A rruda] !erii 6 3�Íl
gr" nde exilo assegurado pelo ri.-.
gor sderttifico que- preside- "ao.
seu preparo .beru como á pureza
de elenlento� émpre:gado$···.n2-.
sua compçslçãc chimica, .'
Seguindo os préce ítus OJ 010-,

(1I;roa' phanuacnpca, para �:l-nra.;.
nípulação das 'Capsu!as Se éerr-.
kraur , são 05 seus comnonentes
ui;;;filat1os por uma d�i maiqfe5
íabrtcas ua An�manha. c con­

suuanuo as e xige ncias t1� pha:r·
Ynarop�a Brasile ira.
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ii
I Estao a expOSlçao e venda� mobIlIas de mmha tabnc!!çao á fB

'

. I. Aua 15 de Novembro 1226 m
I ffi no predio novo do 81'. su-ea Gossuieiter !i1
I m {ar.ire Café Elite s Banco do Brcsíl) � I

� Acceita-se pedidos de mobilias de todn, ffi ;

� categoria e a pré(;·os muito razoú,vei1:i. � I
ffi

. R.oberto R.oec}� m \
I .

FABRICA DE M�VEIS I [
. ffiOOffiffimffiE8ffiffiOOm�OOm�!�:EEaffi����ffiffii8ffi�B3m81
FTEITE
I bfANrErfj�Á�'--==
QUEiJO

I
I Caixão funebre·
....!§. - g;t1&t�l'A&&ml�

LN

Serviços de primeira
.

ordem
Av8nida Rio Branco.

no. 2 (entre Kieckbusch
e o Correio).
A tra.taI' com

tA" LgbCW

ELIXIR DE HUGU

êl!!

quuntl:l
Pi:p:J.Li'�';:C' ik5de

·10_U.DO$(�OO ··P!}··
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B lu m e nau /. .

C<f191fi f7tefilg!llg • S.nkm padidpa'" o I
-

. na/oaao de sua f/Iha gsolde oom o .Sr. Cj}r. !lllax
.'

Q,uarta-feira, a 12. deste mez, A� tantes; para contribuirem como 'Silvares d' J7Imaral. ,
20 horas rsalísou-se, na sede d,ª protectores do club; mostrou-se, I

sociedade Atiradores de Blumg" em seguida, que alguns sócios, ,_%d::1
nau, a Assemblea .. Geral Ordína- por

..

livre espontaneidade, já de­
ria annual do Tenis�Club Blume- ram os primeiros passos neste

nau. Segundo constou do relato- sentido, obtendo bons SUCCêSSOS,

rio, a situação financeira do club, prova suficiente do quanto é es­

sob a habil orientação do seu te- tírnulado este- bello esporte tam­

souro.vsr. R. Nebelung, melhoróu.i bem por pessoas de idade já
Aos Revdmos, Padres

FranCis-,
nossa cidade: .

Commemorando a consideravelmenie, de forma que avança�id, :�(Hno optímn meio de

canosdeveniós boapaite do pies- significativa data o gymnasio puderam ser previstos relevantes educaça,o físíca <ld n�gsa juven-

t.i..gío-.

e da .gr
.. au.o.e . as.cenSão. que Sto,. A.'.n.toniO íez realizar div.er- .�l1elhO�'an.lento�� !1?�. ,ca.l,I!��O,",. (.lô• 1 Ü�,�t�, ,_ �;won.t:'ou ,r�:�lO g�r�.l .�

tem o Ensino em Blumenau. Ele-! sas solemníclades nas quaes to- logo e dema!" 11.s�all<l�Oe" do. �k,l�l<�t,.ao d, alg ,\.1:>,.• SOCIOS, ja

mentes destacados do sacerdocio maram parte os alumnes do esta- dub,o necessanos, com'�o lIJgresso. n?H."', Jogad()r�s,. c!e ncar-el}1. ao
catholíco radicaram-se- em nosso I belecímento, QS 81'S. professores, de diversos nov.os. 50CIOS, e pO�'''' di...,po! dos pnncípíantes, em c�r-
munícípío nos Seus primeiros an- I e elementos. destacados do

nossf.J I
tanto,

.. ma.i.o.. r. n.l.ovlme?to e.sI.Jor...
t

.

.1-

.....
tos dias to

hOj'qS., pu.
ra

P.l.. '{)POrC.I,?-no.s de vida e à.esde então \.'l'111 I meio social.
. .

.

.,' v�
nos c-ort�l:i.�. . ���u:��o �. l:ro� :1(1.:':!11 �os . �lesI�l,OS . � l�ecessan:

ID.entendo u.
um

.nh.,el.
altamente

I
�

. '.
.� gw.mma d..

e .

lll{,eu. i>lf!CU.(.(.tO
do

...,ces-..
instr ucçao nu

tcLlltHCU..
e no es:-

-
'
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'
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solveu-s It·].· ,j te 'd

piedoso o sent�mento religIoso. da
.

. '.' l porte ,Jranco) !e�O,ve�t-s{'; ;an�-I ���_�n1lJ��__� ._.�__ .

nos�a população. Mas alem dISSO. f I bel�,. co.m. Un�r�H11ldu.dC,. d,�:�lnmr .'4'� ".
-

dedicaram-se os Revdmos, Padres a jora de entrada, A vtsta do! � ��,

Franciscan.os ao en,sino e �.. cul.� gr:nde c

..u:to ".d.O.:' .Tme�h.J�}�len�{).�, I l� � U\\$"
tura dos nossos filhos, criando a efectuar fOI \l\?menk aplau-'] �,f".��iIW�
após ig.entes esforços, o monu- d�:la a proposta feIta. por um so.-'<I

ment�J pedagogioo
..

que é o Gym- elO de (�espertar o Il1tereS�2 de

nasio SÍ(). 'Antonio conlwcido eni' I pessoas
mfluentes � reme�lladas>

todá 00 Estado pela sua efficiêl1- I como tambem de fJrmas Impor'

da 'e

pela.s..
·

s.u.. as. OI:.tima.
s

q.ual.i;' II .) ++.
+••+�x.: +� ++++ ++ ++++..,+•.dades de e�!ucandano" Attestam .....

. ..

isso o sucoesso e ° prestigio de
.

'.

•
.

numerosos seus ex-alumnos nas' I OC'I SUniversidades do paiz e em todos I
.

.'

.

.

os ramos da actividade social e I . :
.economica;

.

. .! f ANNIFERSARlOS lnosso prez�::ld C\�.nlp�n!leiro d� IPor toJas <-,stns razões {) dia 13 ! \
, '. I trabalhu, Atroll.é:u UalSllll. que es-

c.l-e Junho, data ue Sto. Antonio, I' I' .. ,Transcorr.e., .hojt:.'. o aIlPl\'í�rSLl-�'
.

I
-

� F I NCi";1 Yorl\, I�� \'A N -" Brasil)
'. _ d" ',' 1\11 .. i

�a cursanc o o JO anooO t.a acu - " -

patrono do gymna::.io. constituiu ·!••++.+"'+++++<$·+++++++••-(.II�O onünlast�co e rrd 1. LIl b- \ dadl' Naciunal cle Medicina da .. , Os mututinos lomes publicam
mn aconteCimento de realce em Radio Club de

tlllO Oechtenng. ! Uni\!�er�idade do Brasil. no Rio de as primeii'as paginas encimadas

'.:�.+•••++.+•.""'+•••+•••••" Bl
. . Fazem annos hoje: : ,"mclrO, por vistosas manchetes do dis-

umenau
. '1 'tl1't'l F.'ulall'" S"'111" ·-·,1···· I p. r:' I. r, ' CUI'S() "u·, ü cor Getttll'O uarO'as

I
. ---c, �', ...{_. -",.

.

a ,.\, C'
lI;:, ",:;,u- 1 f!I'Cil OOfu(! - uozando as le-' '1 � " .' V lO>

nverno Ássemb!éa Geral Ordinarh I sa auxiliar de êscriptol'Ío da fa- I rias d� Junho aeba--se 118st<1 ci- pronunciou hüntem nu Rio de

r ,','

De ordem ,do senho:' PreSir!en-1 brica de gaitas de �H;Upil\fa, e fi-I dade iJ r,r. Pi�rcy BOl",>a, segundo-
Janeiro,

Tednina hOje, dia. lo, o

Pll.l�l·.�.�:.'lt t'� d{';,sta. SO_C!���I.�:le, .s<.ao COnVl(�:' i �o" �mamentfJ 50.
era!

blU!11.(;t.lal1- I' illlnista, _d� Fil.�.'u Idade
.

(�e M2did-... ffiOO�.EBffi€BB3ffiffiffi�ffiffiffif,1'0 período escolar (}-a- pre",,,nk dos os seu:-, ,,'Il!,JS a C0mparel,,- ! dl�e. ,na da UllIVi2rSldade do Paranú,
anno lec'Üvo, que marca tambcl1l \ rem ú assembiéa geral ordínarb, I -- é! exma. smn. d. Hi!da .1\1. I

l-J ·.1 Z' l' ' p ,,' " I IS' to inicio das Fê.rias de lnven1ú! arealisar-se no db 22 de .hml.Jo I Gar.da, esposa do.' sr, AlciclPs G111.·- ll' SOI'p�l, IL/{ IO;ll.ll :--,:
Ju

..�ci::'(ent.e.\ por S I
, du"" d'

...
. r '. ,

I'
., ' .

.

..
.. (e ,j. au U ondl" c::,t" CUI �,anclo D Berlim, 12 (A N ,_. Brasil) ".

c.om .] açao e quo11lZt� (Ia" e�- de 1940, as H:i noras
..
na sed{� SO° ChI.; . .', i 30 an"( da'� 1'1 I' I D' .,'·t I , O alto commando allemão in*

tabelecHlas para as escolas pn� I elaI, ao Becco Aymüré, nes1.a I - - (j sr. Arno Gé'rl1l;�r '-' <) sr. i ....Cll�_:_""J 11�1 ,:LlCU ....a(;� (Hc
. lt'<O:ZlI). .

i fOI'111a' a \'BllO'\"larda lnotor"'lozadp
.' d " t' .!, '01 d S

. . . !f.,,(.,,�.e ,1"nOSO:SI. ors .. a-

Glb A' "I • t. t>'t. _.

Ut·}UI1laS e secun arflf�s, amo par- CIdade.
. .

E'
• '..

. "1 r:'lu -o L.c�rpell fH.?S.SO prezado I droznr.
i

U e allIlOra allemú acha-se a apenas 20 ld-
lÇU ares, como o lcwes. I. ORD .LVi DO DIA: anng,) e vIajante {:; llc12nL.. da 'fa- I .: •

'

.. I t � d. P ". O ..
,.,

_

O
..

St A t .... "C r b' d h'"
•

N I I El1711' ') [-:> "tl'J/'l'Z"ll'"'' Elll ao
ome ro_ e ans. mesmo com

gymnaslO O.. IJ :OHIO, Ü I 1 '-' ,� Elação 00 ·onselh·;) )j- nca f. c' apcos 1 e sa. j"r. L t. < . ..., '--, b
- Damos iJ seguir a nova directo- .

d d'l n R" , .,

G E I L' D 'f' . E� I' I I'
'7() (In 1"(:" rl'".- "sr--' 11"St" (,'l'lad., I]" t _

C
,. mUl1lCa O ec ara qlh <clln::; L

rupo seo ar lUZ €1 mo, a ·S' rector Dia ]6' -. ,.c (,:> t_ (l v " ., " c, rl'l do -, iube AUllore de Jara- h' d d
1 P d II II' d I I I)' C'l"a (1" s'ell� 1'llllst'l'�S )ro'(Telll' I ,. .

"

.
Rouen cu Hall1 em po cr as troo

co u e roo ' <J cO eg!O r aS r-. 20.� A.ssumpi{)s diversos de in-
'.' '.

. (;se.
.

c :>

. '-. J b'

..

-

O'ua, COTIII11U.nicada
a esta redac-

.

.

-

d' D" P 'd" t'l '
. -- 'lS srtas f.en�za·e Oluel Lac- tOJ"'S (1 Sl' E'1111'!I'O p."rl 0rll'�l'ra

b
- . pas germamcas,

mas a .lvmil rO\'I enCEI e Q' tcmsse socmL ' ".: ..' :, "'; ,:,. '. .'
" '." ,,--"ci<':' �. S, çao pela secretaria daquella as-

.

d.as
..
as

OU."tras c.sc�las dO. n,1Un.�-1 Blumenau, 14. de Junl,? d,' 19.40. ��J]'j,'l, fIlhas do SI. Leo

LilCdns-,' a.li:.:11110}l,O 2°, ann.ü, �,o ?.urso Prec
sociat.,:ão. sportiva:

.

'�ffiffiffi83ffiffiffiffi83ffi�ffiffi�
ClpIO enoerram hOJe seu pnm21- Adolfo Ulollgleín

"

.

. ..

,

. ellbell�\:ll o dei UlllhfSldade do Presidente de Honra � sr, Ma· 1 . '.tT
I? p_eriodo �e aulas que só reini- .,

•

10 Secmtario, =
d srta. Neusa. Olmg��: .

.

: Parana,
�

rio Tavares da C. Mello; Presi. Medldas tomadas pela TurqUIa,
Clarao n? ,dia .10 de. Julho

..
Por

..+•••++••••••••<&+.++•••• +. .:

a .�alan!C mel1ll1a Tekzmhil, I Edd!J (jl'o.�sen{J(lcher � Encon- dente - Dr. Renato Camara; Vi, I .

-".1

este motivO rema grande amma- ,...
.

.

q fl�ll,lllk quenda do exm?, sr. D�. tra-se entl'ê 110S em gozo de fe- ce-Presidente -, sr . .lojo dê pnu-l StômuuJ, 12 (A 1'< Brasil)
-

......__ t d
.

I AliJes Pedrosa 111. d. Jmz de DI' \ l:ÜlS o 'o lD-ln t'l n't E 11' JS' O' S .,

çao enLHe' o.os os a umnos aos J DESPERTE A .BltlS �'t, ," ,.. ..

, '. I"
J h, t.S tiL a -e

.

({ y a; ecretano '-- sr. sono ardI- i O governo turco tomem as se-

quaes e tambem. aos de?iC!:ld�s' .

. no� (�c, �?ma:ca d� Ind�)a�. Grossen?a�h�r do 2° an�)o d� cur- va; Tesourdro. - sr. Ldz Go· /

guinles medidas:
professores, desejamos boas fe-! DO SEU FIGADO

o ;sI. Paulo ucheder, Iso Pre-]UndlCO da U11lversldade mes; 10 Orador -, Dr, Luiz de
I 10�. Interromper as relaçÕBs

.

I
- o sr. Augustu �r. Berndt. l' P , S O

.

... .

rias. I
I ( (J amne!. ouza; 2 rador - Dr. \'(1alde- commerClaes com a ltalta.

,t ++
..

+ +.•+..•++ :. \1'
Sem CaiO:i::::t:-p�;aa���: da CalHa No dia 17: \ Nilion Borges -- Tamhem em miro. Mazurechen; Director Es- 20 - Ordenar aos navios tur-

\Valdema/' Hadiich FestejOu gozo de ferias está entre nos o portlVo -- sr, Adalberto P. Ma- cos que se abriguem nos portos
S'!u- ligado dêve derramar, dic.riatnenie, �

Ph m
'.

-";..1'1 t- I ur,estomago,umlitrodebilís.Sellbil\"nilo seu anniversario na'proxima se- jestudante Nllton Borges, do li) nassés; L·onselho Fiscnl -- Drs. turcos mais proximos.
.

'. ar aCla uH P an ao!
corrI> liyrem"nt", os alimentos não .ãD g'unda-feira (I Sr. Waldemar Had- I' allllO do curso Prp-lluimico-ind.us., Arno Pedro HoeschI, Manoél

LO-13°
_ Enviar a es.qu.adra a todo

digeridos e 3POOreCm11. Os ga:c:.es incham o
-

Amanhã, domingo,. esta.'rá de estomago, Sobrevem a 'Ilri3âo de ventre. l��h. COI:1.!Je1. e):t� �, d,e.dic.a�lü ,.au= fi tri.al da. Universidade do Parall.ú. bão, Muniz de Queiroz e sr. Ar- o vapor atravez O mar de Mar-
Você 5t'llte�se ahatido e c_omo que envene- , 1 dr. ff r_ t �

-
- I

-

-
.- thul' l\1oser t D d II

plantão a I llado, 'tudo é amargo ellvida é 11mmartyrio. Xl lar
. a", o lCI1l(l� "ljl.Jgnp l1ca�! A todos almejamos optimasfe�

.' mara a ravez os ar ane os.

PH_" ·Rl'i....· A. e.IA· ,CEN'rR " TI .

Uma simples evacuação não toearã BC de,sta foll1a. Ao Wald.el.m:.tl' de- 'I rias ��m comlJanhia de seus dis-
ti-_ J.Hrl r\.L i:au.sa'- Nada ha c(1mo as .famosas ,PUl"uIas II t I I >

I!
CARTERSpara o F,g"ila, para uma e.cçãn Se]il

.•n1.0S. aS,me.lOres e lO( aües, ,lí!lGtoS

..
paes f"

... amigr)s., .

sita à rua' '15 de' Novembro. certa, Fa.em cone!' livremente esse litro 1). d f'i Ide hiJk e "L'cê sente-se'disposto para fudo. NO'W -'�: FALLEClI\:JENT08 I S' b C.O plantão. começa ás 8 horas e r Nli.rt'c":usam damnó; .•âo suavés" eontudo F" d" d" li a orosos IgarrosfiDEda às 21 hdoras.. l[ �i��:::,::�::!h;���, l):�'e l����ra: �:��*,�k� RO-(�:f�aK�g-:�l�
10 / e annos o sr,

I bet,'�g' EmilIN�(c/�d!�_:rallR2J[4Je�,'1'(� !�·'_ralir,r:cI·)r,e/pI:

I
i ...

.

.

.

.

.
.'.,

ni casos _- e - urgel1cia a phã.r- par�- (!. ·1i'jgado. Não ace_eite ·IDlitações.. 7, "
- H' - _,

-

-

m.acia attenderá aqualquer hora. Pre�"Z$O\)O, VlAJANTES: deu-se o passamento da sra,. d.

I Encontra-se nesta cidade o sr.! Emilie Krueger, nat�l Noerenberg,

So R.. Lffi�FErnffiffifE�ffiffiffi83ffiffi8�J3ffi�ffi�ffiffif.Bffiffi�mffi ., Herinann Beck Jr. destàcadü col- i c_on: 7� anuos, de l�ade. A _ex-
'.

'LE TE'-'��..

'

·D.· •.
·

..R·.•.p. ,A',· U L·O·. M·.· "A'"y.. ·.E··R· L' .E·· � I i��.6�:��:��IOn.����.��ed�)��..

��ii��:� II tll�:a��aL;.;;:�u�;,,;"len��;:;';".i!
.

....
,..

.�. .

... . .. � I mel1.tos .sil.va..A.r.aujo�Roussel S/A.'
. ! 11é� �ell��, one�ta Cid. a.d;,. ,a.,;r. ,d. )

.

ffi'
ro

.

- Seguiu hOl}ten) para a c:a-j L� (�la uu�ths, �lata Butzkt" es-
I I .

as l1!{edíco assistente do HospÚ(d Santa I?abel � I pIta] do Estado -em gozo de it�-I
posa do. SI. �ax Gueths.

I. B3 "·83 I rias regulamentares,., o sr. Vir·
.. 1 Carlo_s Sle:Jert -. Em Jara- I Vffi CLINiCA l\\f:DICA f DAS CREANÇAS PARTOS ,I:"

m gilio Dias, activo. e di3dioac!ohme- I g�d,-- RIO �e!ro ,� tallçceu 110 ! alem uma fortuna
m

- � cionar.io da Agel.l.cia P.ostal Tele' 11 d.�� .... : de. Mm� y. I:' o s�. C.'arlas' I
· •..ffi. QPfRAÇÔES

".

RMHODIAGNOSTICO .� .. ' ú'ruolHca eles.ta CIdade, . Slebelt, com 6.). annas de Idade.
I.

m DLU l'!.,(EN.a U r.::J..1
b ,

.

.

: t �Tva. Mana SeU - Em Ja- .

;m. '

,
'.'_:

u

..

in !'t -

". I ACADEMICOS EM FERiAS ! raguá, falleceu, ainda, a sra. Vva. I e custam apenas 800 rs
.. ;gmffi�.·'ffimOOB3ffiOOffiffiffiBffiffi}.:Bffiffiffi�ffiffi83�ffib'"Ooo Affonso ..Balsirli - Encülltl'a"Se I Maria Sell, nata S!ammerjohann, i

'..

, .

'.
.

•

- ::J.)OO entre nos, em gozo de ferias, o com 79 a11nos. de Idade. .

········m��ffi�ffiffi�ffiffiffiffiffiB�mffiffiffiffiffiffi�ffiffiffi�e _-_..

C H E � U· E SI. • • , G 'R"" N E· L.; , .

DR. LICIO PORTES .; Soe. Dramatico-Musical "Carlos Gomes'" Blumenau
ffi

.

00

m Médico ffi Sába'a0, 1.5 de Junho de 1940

ffi DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES tE

I GlilllCa Médioa: Coraç�"����.gO e m G rande
m .'. ffi

M"
.

t
. '1 ... 1 .L.,.

t.� '.',lOAs 12
.

.... .

.

(] ris 6 � ..
1 mnca lllS ,nunanta e vaca, orqueStra, coro lnlX o e

m CONS.: Edifioio Garcia, Sala 5 Rua 15 1392
. II côro ma.sculino.
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CIDADI:.·
DE ··BLU ME NAU

Ténis .. Çlub

8 ignificativa
Gymnasio. Sto. Antonio

/120llJ08

_'t/lllI!UYWa, //5 rle ,'TU/tifO de /939para. ·0

A apresentação de
.

.

escolar
quitação

.

A Interventoria Federal deter-! e) - receber. �i�hif:iro do Es­

minou o maxímo rigor no cum-j tado ou do Munícípío, a qualquer
prímento do art. 21 do decreto-lei I titulo e ainda que. em remune­

nr. 301 de 24 de Fevereiro ue! ração de cargo publico, com elles

J939 que estabelece o seguinte: celebrar qualquer contracto o�
, transação, nem tomar parte em

·A partir de l� d� Julho de
concorrencia publica oú admínís-

1 93�1, nins....nem pouera s.em apre-
t t'

'

.

. _." , - ra lva;
sentaçao de qmtaçao escolar:

d) _'_ adqu�ril' estampilhas de
a) -- ser admitido em qualquer vendas e consignações;

serviço do Estado ou do Muni- e) _ extrair certidões negati-
ClplO; vas ou obter at€stados de quais-
b) - ser promovido em cargo! quer repartições estaduaes OH 'J.

publico estadual ou municipal;! municipaes.»

(••••+ + +••�x.:·••+ +·· •· � '+

TELEGRA'MMAS
Causou sensacio llUimat.UID ao Egypto.

de

Londr€s, 12 (A N - Brasil) -
Confirma-se que a ltalia entregou
um ultimatum ao governo do

Egypto.
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Reims e Rouen em

poder dos alli!mães

Concerto E' o novo IJroducto da SUDAN

EXPE RI METEM!

&l&l::
'.'.,

e dinheiro
'DI

'. sp.sÃ� yl!�Cê'A;"
<G
•

�
'7

.
[S PECIAlJOAOe:

tdtiQnàQ�5e com o sabão
.'

"Virgem qspeci�lidade"
'. .

de WETIEt & elA. lOINVILLE ,ThftUC8 RegIstrada)
./


